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QUADRO DA 0:\ZE MIL YIRGE~S 

Pertence lambem este baixo relevo á sumptuosa 
hasilica de Mafra, e á eschola artística de que já 
por mais vezes temos fallado. 

t?órma a luneta do lado do evan"'clho da capella 
dedicada ás «santas ''irgens da ordem scralica '" e 
representa santa t;' rsula e as onze mil \' Írgcns suas 
companheiras. 

Como esta santa foi tomada por padroeira .das 
n1cslras de meninas, a cujas mãos ,·ão parar n:iu1tos 
exemplares do nosso jo1·11al, por oITe rL<~ gratuita .da 
l1cncmcrita socil\dildc po.rlug,ueza do Rio de J.anc1ro 
dcno111 i nada Madrt'pora , J ulgarnos que lhes sera agra­
d ;l\ cl uma brc\'C nuticia, tanto da rida d'csta ruar­
tH <la nossa rcligif10, como 
<l°o instituto das Ursulinas, 
que ~ob o seu patrocí nio se 
n cou, em diffcrcnlel) nações 
estrangeiras, e 1.an1bcm em 
11osso reino. 

Quando os pagflos saxo­
nios tallaram a lnglatcrra 
de mar a mar, mui tos tlc 
seus antigos habitante · bre­
ti1cs 'ieram á Gallia, e se es-
1abelccera111 na A r111onica, 
d"on<le esta prori ncia ao de­
pois se denominou 13rctanha 
lllcnor. Outros se refugiaram 
cm · ctherlands, e to111a ram · 
cstabclcci111entoj unto do llhc­
no cm um castcllo cha111a<lo 
B1llhemh11rgo, como proqun, 
por anli;.(OS 111onu111cntos, os 
historiadores bc l ~icos. 

A historia do instituto das Ursulinas em Portugal, 
é a seguinte. 

A rainha D. ~farianna cl 'Austria, mulher d'cl-rei 
D. João v, tendo particular affcição áquelle in&tituto, 
pelos fructos que d'ellc tinha visto colherem-se nos 
estados <la Allemanha, quiz transportai-o para Por­
tugal. O bispo de Coiwbra, D. Miguel da Annuncia­
ção, pediu á rainha que fundasse este novo conrento 
no recolhimento das Chagas de Christo, que na 'il­
ia de Pereira, junto a Coimbra, se tinha insti,iuido 
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l~s l as sa ntas 111 a t ~ rcs pa­
rece ha\'crcm deixado por a­
qucllc tempo a Breta nha, e 
Lido u111a gloriosa morte em 
dcfrsa <la sua vi rgindadc, pe-
111 C\Cn.:ilo <lo· hunos, que 
~•111 uca,am, no ~eculo v, a­
'lucllcs paizes e leHl\ am to­
' a a terra •l sangue e fogo. To­
dos con,·en1 que ellas !'oram 
oriundas da Bretanha, e que 
:;anta Ursula fo i a dircctora, 
e como o chefe. de todo este 
c~quad rão sagra.lo. Alguns 
allC!>tam que estão confu ndi­
das com sa nta ~aula, Mar­
tha e com panheiras, vi rgens 
e martvrc~ de Colonia, que 
110 dia ~O de outubro trazem 
'a rios martyrolngios antigos, 
copiados por Usuardo. Ou- ~~,, , .. · .=-"~"-
tros allir111a111 que algumas eram casadas, e que o seu 
numero era incerto; cgualmcnte di\'ersifi cam n'outros 
pontos do seu mart~ rio. O que nós dizemos como 
mais pro,·ayel, é que eram muitas, e todas rirgens. 

l~stas santas martyrcs tem sido honradas pelos 
fieis, ha muitos scculos, com devoção extraordinaria 
cm toda a christandadc. Santa Ursula, como mestra 
e directora de LOdas as niais, é tida co1110 111odclo e 
pinrona dos q uc pretendem educar a mocidad.e em 
exl·rcicio da rl'lig1<1o, e praticas da virtude. E pa­
trona do mcmoraH'I collc~io de Soborna, e santa ti-
111lar d'aquclla cgrcja . Deoaixo do seu nome se tem 
tamhcm erigido 'arta!) casas para a educ11ção de me­
ninas r irtuo!-a:>. Para este importante li111 se esta­
hclcceram cm ltalia as l'rsulinas pela U. Angela de 
Brcscia, no anno de 1 :;:n . 

To;io 111 18hll 

crn 17~8. Accedeu a rainha a este pedido. Mandou 
o bispo buscar a França os estatutos da ordem das 
Ursulinas, que n'aquclle reino, e no anno de 161 1, 
tinham sido introduzidas. Com elles mandou dois 
padres da companhia de Jesus instruir as recolhidas 
para fa zerem prolissão :;olcmne, o que se vcrilicou a 
i5 de dezembro de 1703. As freiras tomaram habito 
preto, e as educandas awl , de lã. Feito isto insti­
tuíram se as classes para o ensino, cada uma com 
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sua 111eslra, e por direclora de todas, uma senhora 
D. Lcoradia \'ahia, filha de errla casa poderosa, mui 
prendada e de talento, que por vocação abraçára 
aquelle instituto 

EXTRACTOS DE UM LlYRO !~EDITO 
(\. id. p.1g. 1 IGl 

Ul.TIMOS MOMENTOS 00 GRANOF. POETA l'ORTUGllEZ 
ALMEIDA GARllETT. A rainha D. Marianna deixou em seu testamento 

~uarenla m~I cruzados para esta fundação das \;rsu­
linas, e n1a1s lodos os hrns que o desemhargador Quando entrei no quarto do doente achei-o muito 
.\nlo11io de .Ma<'cdo Yclho tinha posto á disposição satisfeito. Disse-me que c:.la\a melhor, que se ti­
d"aquella soberana, para este mesmo fim . 11ha confessado muito bem, e que isso parecia ha-

Por este tempo extinguiu o marquez de Pombal \Cr-lhc dado grande alli,io. Pergu11tou-me pelo cs­
a companhia de Jcsu:;. n·estc reino. e lambem rn- tado da minha saudc, manifestando muito receio de 
rios rerolhimrnto~ que os j1•suitas ti11ham creado, que cu pciorassc por andar mal dormido; e depois 
ou dirigiam .. \ s Ursuli1H1s che~aram a estar compre- de Lambem se i11formar do estado de Gonçahes, que 
hendida~ na C\tincçào; porém a madre superiora, D. estarn prrscntc, disse-lhe apontaudo para mim: 
Luiza Botelho, fidalga da ca~a de S. ~liguei, e que d luito me Lc111 aturndn, coitado!,, E logo depois 
tinha influencias 110 paço, 'riu â corte, tcrc uma fallando commigo: "Deus \h"o pague! cu creio que 
longa audirncia do marqucz, e conseguiu, não só não poderei, 111Us se chego a \e, anlar-me d'aqui ! .. » 
sahar da proscriprf10 o sl'u conrenlo, n1as que fosse Quando Gonçahes saiu, pcdiu-111e, segundo o costu­
dolado eo111 os bens dos rccolhin11•ntos jcsu1ticos de me, que lhe lesse algu111a coisa. Peguei no Passeio 
Valle da Mó, l\lon tcrnúr \ clho, Tavarcdc e Mata- de sete mit legoas, do sr. Frnncisco l\laria Ilonlallo, 
mourisca. Com estes rernrsos se alargou muito o que de proposito tinha lc\éulo, e li-o do principio ao 
co1we11 Lo das Ursulinas de Pereira, a tal ponto, que lim . As \iagcns e as peças de theatro eram, nos ui· 
toman1111 para si toda a rna do Padrão, e para ar- ti111os i1n11os da vida de Gar1·1•Ll, as suas leituras fa­
rcdoudar a cerca co111p1·an1111 a quinta do Canal, li· \'Oritas. O liHo do sr. Borda llo ar.radou-\he muito, 
cando assim um edilicio espaçoso, e accommodado e te' e-o lodo o dia di~trahido. Ni10 se fatiga"ª de 
para muitas cducandas, que n'algun1 tempo tem ou, ir ler, mas a ron,er:-açi·IO. dl' que foi tão apaixo­
chegado a mais dr cem. nado, comcça1a já a inrn111111odal-o, cançando·o de-

Em 17i8 foi a jú citada D. Luiza Botelho, ou das 111asiado. Durante a leitura do !'asseio de sele mil 
Çh_aga:-, como depois se appellid~u, c_om dcze~~is·rc- legoas não dcixa1a con1tudo ~lc ir fazcnd_o algu~ia 
hg1osas fuu<lar o COll\ento das l:rsuhnas de '1anna, ohscnaçào. ou notando as coisas que ma1~ o sat1s­
c cm 1 iO;; o de Braga. faziam: cc Faça os meus compriml'Utos ao Dordallo, 

Quando a ~liscricordia de Lisboa estabeleceu. cm 1 <liga-lhe que fc1. um bonito li' ro, mas que não au-
1 i88. o collcgio para rdueaeão de meninas orphãs. dou muito in bacfo cscrcn•1uln o cm Lisboa. Ai11da 
<1ue hoje está no C\lindo ron'CIHO dt> S. Pedro <le que assim fos~e, ni111 o deçia dar a conhecer. A his­
Alcantara, H'iu para :-ua regrute D. ~laria Barbara toria de uma '1e1gen1 prJduz muito maior elTcito, 
Amado <la Cunha e 'asco11ccllos, com seis con:(ia- quando parec·e ao kitor ser t'scripta á \'ista dos lo­
nhciras para nll'slras. gares que se clcsnen•n1; a illusiw é mais completa. 

Decaiu o collc•gio das [rsu\inas de Perrira a tal :\o entanto diga-lhe• que gosll'i muito.» E era as­
abatimento, principalmente depoi:; que a rilla co111e- sim. Garrett n<io lisonjc'a' a a mediocridade, mas 
çou a ser infestada de febres rnali;:.11as, que chegou ondr descobria talento c•ra o prin1eiro a querer que 
a ponto de llit0 trr mais que tres educandas. todos o rissem, a puhliC'al-o, a animal-o; bastantes 

As rrligiosas, 'endo que cm logar tão insaluhrc arranrnu dos limbos onde• \i\ iam 1~norados, para 
nflo podia co11tinuar a persistir o cullcgio, nem cllas depois rcecbcr d"cllt's o ho111 pago ele o calumniilrcm 
obscnarcm o seu instilulo, que é a educação tio e ddTamarcm ... !:-to 11<io :;e t•ntencle porém com o 
sc\O fc111ini110, pcdira111 ao 11-cl\wno, cm 18í8, as auctor aeima citado, que nunca deixou de respeitar 
trasladasse para o con1ento das freiras de Santa e admirar o gr.111de poeta. 
Anna de Coimbra, onde actual111ente se acha esta- FallaYa ainda unrn Cl'rrmonia religiosa, mas essa 
bclccido, e 11111 i frequentado o seu collegio. não ti1 e cu animo de consentir que se fizesse sem 

No antigo CQllegio dl' Prrcira ensinava-se ás etlu- prel'cnir o doc•ntc. Pedi llllis iis duas santas irmãs 
canelas : ler, csnc' cr, ('Ortlar, froncez, doutrina chris- da Caridade que o dispozcssc111, dizendo-lhe que clle 
tã, J>rinci/iios de 111oral e de ci"ilidailc: fazer mei<~, 11~0 eslaY<~ em g1:ande pc>_rigo, 111as que ellas nào po­
rcn as e U\'as, coser, marcar, talhar vest1dos,·esp1- · diam co11l111uar a t·alll'rc1ra dc um doente, que de­
ipr'. borcla_r de branco_, de. lllllli7 .. tle seda e ll?cO, rois d!' se ler l'l~llfcssado n:io rcrchcssc logo ? Yia­
oe 011·0, m1ss<wga, \>cl1t-po1nt, crochet, tocar piano t1co. Custou n1u1to a resohcl-as para esta piedosa 
e cantar. Em Coim >ra, 11ào só se tem aperfeiçoado mentira; mas as minhas instancias n as de Gonçal­
eslc ensino, mas acrescentou-se-lhe o de grammatica re~, conscguira111 que por fim se prestassem a clla. 
porlugut•za, franccza e inglrza. geographia, histo- Coutar os rt'dl•ios, a diplo111acia, o engenho que 
ria, 1111thologia, f>ordar a po de lã, escumilha, e fa- uma d"ellas empregou para l'11egar onde queria, é 
zer flores. quasi impossi,cl, e tomaria lon00 e::.paço para cs-

Cltimamcute, srgundo nos di?.em, jú alli ha mes- cre' cr-se. 
Ira de italiano, e outra de desenho linear, com appli- Que o poeta prrcc> besse ou não a suhtilt~za cmpre-
caçào ao \Cstuario e' enfpitcs de mulher. gada para se con~c·guir o que quc>riamos, é certo 

Diz o auctor da noticia que se publicou ha annos que se mostrou um pouco admirado da quasi inti­
sobrc o instituto das Crsulinas, que se póde conside- mação. «Acham-me então muito peor, minhas ir­
rar aquelle collc~io como a uni,·crsidade do sexo fc- mãs?» - Não, senhor: mas isto nunca faz mal. 
mi nino cm Portugal. «Certamente que não; antes fa1, bem .... Eu estou 

O maior desejo que tem, e devem Ler, os paes, é 
serem tacs seus lilhos, que não só os egualem, mas 
os vençam e excedam a clles. 

PAOlll! ANTONIO VIEIBA. 

pro opto.,, As irmãs saíram hastante compungidas, 
e eu aproximei-me do lcilo, fingindo ignorar o que 
se tinha passado; mas ellc clisse-m'o logo. Pergun-
tei-lhe se tinha· alguma rcpugnancia, e se se atcmo­
risa,·a com o cspcctaculo 1mponc11lc do aclo; dissc­
lhe que este se podia C\ itar, ao menos por em quan­
to, porque não havia receio de que o mal se aggra­
vassc. Respondeu-me, que estava disposto, mas que 
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quando lhe levassem o Santissimo Sacramento, pe­
dia que não entrassem no seu quarto pessoas que 
lhe fossem desconhecidas. 

Á noite veiu Gonçalves e D. Pedro do Rio. Com 
elles assentei que a ceremonia ti\es~se logar no dia 
seguinte, pela manhã. Assim se fez : ás oito horas 
estavamos todos tres na egrrja de Santa lrnbel. Pe­
dimos ao re\'erendo prior 4ne a ceremonia fos~e feita 
sem ruido, e com a maior simplicidade possivel; mas 
a relirião, assim como a politica, tem os ~1~us acto­
res. t oi preciso que o Gonçah es se precipi tasse so­
bre o homem da campainha, arrancando-lh'a das 
mãos, com grande cscandalo do respeita vel carola. 
Entend1•111 os devotos d'aquellc ruidoso instrumento, 
que o acto religioso licarâ incomplNo, se em quanto 
o moribundo recebe a commnnhilo lhe não martella­
rrm crnelmente os ouvidos co111 o toqne incessante 
ela ca·11paiuha 1 

O prc~tito entrou silenciosanwntc em casa de Gar­
rett. O Goncalvrs collocou-se á porta do <luarto, e 
Ycdou a entrada aos estranhos. Eu, D. 1 cclro do 
Rio, e as irmãs da Caridade ajoelhúmos aos pés do 
leito. Quando entrou o sacerdote, o poeta conscr­
"ª'ª a sua posição habitual, isto é: esta\'a sentado 
na cama, rodeado clr <li mofadas. e aperl<I\ a rnlre as 
mãos um pequeno Crucifixo. 111a~ tl'ndo s1•111pre os 
olhos filos na hella imagem de Christo que fora de 
sna mãe, e que lhe, fica\·a fronteira. 

Di~sc com grau<le cle,oçào o acto de contrição, e 
quando se lhe administram o S lcramento arra~a­
ram ~e lhe os olhos <l";igna: :qwrtou ú' ai11cntt·, e 
repetidas \Czes, contra o pcºto o Santo Christo que 
tinha nas mãos, e ficou por alg1111s instantes cm pro­
fundo recolhimento. 

:\cnhuma das tl·~timunha~ cl'e~ta scrna g:ra:idiosa 
e sole,•1ne conserrnu os olhos en'l:utos: os mrnos 
afeitos ás lagrimas não podcram contei-as. P<1rece 
que se identificaram com a magrstadc do a<'lo, e es­
tou co1l\ encido que cio fundo dr todos aq uelles cora­
ções, subiu aos eco~ uma prece fcnente pelo grande 
poeta que fecham a sua existencia com tamanho 
C'{Cmplo. A fé sincera e ardrnte com cjue elle se 
ahraça,·a ao sy:nbolo que regenerou a humanidade. 
illumina\·a-lhe os olhos de ,i,·o fulgor, e darn-lhe á 
phvsiouomia um aspccto subli mr. 

.~penas se retirou o pre,;tito religioso, Garrett co­
mrçou a con,ersar commigo e com o Gonçalves. 
«Sinto-me q uasi bom agora; acho-me bem <'0111 Deus, 
e d<' C('rto estou mrlhor. » Alludia ao estarlo da sua 
alma, porque ácerca da doença do corpo j;"1 lhe não 
podiam restar du\ida~. E d'ahi quem s.ihe9 .\.alma 
de, ia com efTeito. ser;.umlo a sua expressão, achar-se 
bem <'O 11 Deus. A sc!·cnidadc de animo que o acom­
panhou até ao supremo instante, e que nascia da 
sua confiança na Divina misericnrdia, mostra\a cla­
ramente que a fé o ha,ia de salrnr, e que seus er­
ros lhe foram perJoa1los ainda cm vida. O seu gran­
de espi rito era quem o suspendia ainda fora da se­
pultura. 

Não teYe um instante de fr,1queza, visi' el para 
mim: ma,; não sei ~e inteiramente o teriam deixado 
as illusiJes .. Quem o pôde dizer'? O poeta é um 
ente tão diverso dos outros homens, e aquelle era 
tão cliffercnte dos outros poetasl Quem pódc saber 
se a c . .;sa mesma alma, tão purifkada pelo arrepen­
dimento, voltariam algumas 'ezcs saudades do mun­
do, de que ia apartar-se, e se ella pediria a Deus 
um milagre? ~cm pareça estranha ou deslocada esta 
idéa depois do que acima se escreveu. lia no cora­
ção humano phrnomcnos que todos os dias se ma­
nifestam, ou se rrno\ am sob fórmas dn ersas que 
escapam á obsen·arão mais accurada. Garrett dei­
:xaq na terra uma !ilha, um idolo do seu coração, 
uma porção de si mesmo, mais amada por cite do 

que talvez merecesse uma creatura humana . No dia 
em que essa mrn ina deixasse de vivrr, seu pae ca i­
ria infa ll iYelmcnte ao pé do seu cadavcr. Era um 
amor que a morte engrandrcêra, porque a sepultu ra 
que devorou a mãe, fez accumular á filha o affecto 
que o poeta repartia com as duas. 

Garrett viria pois por clla e para ella. Toda·1ia, 
nem uma só Yrz me disse uma palavra ácerca d'csta 
filhinha, tão cedo abandonada por e\le 1 Porque? 
Era eu cotão a pessoa de sua maior confia.iira, esta­"ª constantemente ao pé do seu leito, e cllc confia­
va-me até os proprios se15rcdos do coração, quando 
d 'isso não resu 1 tara prcJ u izo de tr rcci ro. Poder:\ 
crer-se que a esperança <la vida lhe sorrisse ainda·? 
Sahe o Deus. ~luitas wzcs o OU\'i reclamar a prc­
s1·n~·a de sua filha, e quci\ar se de que ella não es­
t1vcs~c constanlcnwnte ao seu lado. Quem sabe se 
nào foi uma su:o:peila de desamor da parte <l 'csta, 
suspeita se111 du' ida infundada, mas que actnou n'elle 
de 111odo que motiYou a rr~errn pertinaz que a !->CU 
respeito:;w<mlou até á morte? ~J.o me atre1 o po.-é111 
a alfiru1ar que isto assi111 s1•ja, porqu1• não posso 
crer na ingratich1o de quem <'ra tão ceg11111entc ido­
latrada. Era impossi\•el que uma filha d1'ixai:se de 
corresponder, r srr reconhecida . a tào cstremeri.to 
a111or de pac! St'ria n1ais que ingratidão; seria uma 
dureza su propna de feras. 

Nãn m0 parece que no coração humano possa ca­
lwr t.\o feio sentimento, e note-se que não julgo 
ho:n e~te mau orgJ.J da no~sa cspecie. 

:\o dia em que o pO<'ta foi sacranH•ntado, fazia 
u111 frio horroro~o . Gonçall es saí u ás 0111.e horas, 1· 
1•u liquci d01'111ita11Jo ao pé do fogflo. Garrett qui1 
qu" o dei'l:as:-1•111 so, para \ er se consrguia passar 
p·•hi ~omno .. \o meio d;a chamou-me. diLendo-11 
que não podia adormecer, e que lhe contasse al011-
111a coisa. Fal11•i lhe de poe~ias; recitei-lhe fragmen­
tos do seu Ca11"1l's. que ellc tanto gosta'ª de ou' i1· 
horadns da D: ll<L Bronca, e por fim o :1 ee Cll'st11 
do sr. ~Icndrs Leal. Esta hella poesia era-lhe de~­
conhecida, e foi tal a satisfaçi'io que lhe l'ausou, qu · 
me obrigou a repctil-a sPgunda vez. Co11C'ordou co111 
111i!!O que eram os melhon•s \'Crsos de ~lrn les Leal 
e ft'l muito:- e rnrrccido:- l'IO;!ios a este insigne por­
ta. Pt' liu d"po:s a sua filhinha que fo~sr busc. r as 
Flores sem Fn1rto. Yeiu o lirro, mandou que eu prt•· 
curasse u'elle a porsia que tem por titulo: As 1111 -
nltas a:ras, e que lh'a l1•ssc com muita pausa. « L 
uma composiçaosinha muito simples, mas que 1111• 
parece não ser inteiramentr despida d1• 111erecime11-
t11 ... Ora leia, .~1·u pr1eta, e leia isso com conscien 
ria.» Gonçalws ja tmha \intlo, e acabava de sei• 
tar-~c ao pé 1h~ nos. «O sr. Gonralvcs, \('ja se o il ­
lustrc preopinantc mantem a de' ida gcnerosidad1' 
011 ~e, por ser oflicial do mru officio, come por al11 
al~um \'erso para me enterr.1r. » Comrçnu-se a leitur,1 

Por serem 'crsos de Garrett, e os ultimos qu 
t'ilc ou viu ler, parece-me q uc os lei tores não de" 
gostarão de os encontrar aqui. 

Eu linha umas azas brancas, 
Azas que um aujo m1• Jcu. 
Que• ~m me •'li ran'<!núo da tcrr..1, 
llalia-as, 1·oava no ccu. 
- l~ram brnncas, lm1ncas, br:tncns, 
Como as do anjo que m'as 1ku · 
Eu innocente como cllas, 
Por is..'-0 voava ao Cl'U. 

Vciu a cubica da terra, 
Vinha para nw ll'lllar ; 
Por seus mon1e~ de thesouros 
Minhas azas não quiz dar. 
- \'eiu a ambitào, co'as gran1lezas, 
Yinham para m'as corl:lr. 
Davam·me poder e gloria; 
Por nenhum pr~ço as quiz dar. 
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Porque as minhas azas brancas, 
Azas que um anjo me deu, 
Em me eu cansando da terra, 
.Batia-as, voava ao ceu. 

Mas uma noite sem lua, 
Que eu contemplava as estrcllas, 
E já su•1>enso da terra 
la voar para ellas, 
- Deixei descahi r os olhos 
Do ceu al to e das estrellas ... 
Vi, entre a núvoa da terra. 
Outra luz mais bclla que ollas. 

E as minhas azas brancas, 
Azas que um anjo me d~u . 
Para a terra me pesavam, 
Ja não se erguiam ao ceu. 

Cegou-me ess.t luz funesta 
De enfeitiçados amores . .. 
Fatal amor. negra hora 
Foi aquclla hora de dores 1 
-Tudo perdi n'essa hora 
Que provei nos seus amor~s 
O doce f~J do deleit<>, 
O acre prazer das dores. 

E :is minhas azas brancas. 
/\zas quo um anjo me deu, 
l'enna a pcnna, me caíram ... 
Nunca mais voei ao ceu. 1 

Estas admiraveis cstrophcs foram as derradeiras 
memorias que se dcspreudcram do seu coração, os 
ultimos alentos do poeta, que não podendo já em­
punhar a lyra, para dizer adeus ao mundo, mandava 
repelir por outro a canção que lhe faltava, com maior 
saudade, dos tempos da sua gloria. 

Seria uma para as duas horas da noi te quando eu 
e Gonçalves nos retirámos. Eu sentia-me mui fati­
gado de \•igilias e cuidados ; ha,i a muitos dias que 
me uão arredava do doente, e por isso assentei de 
tomar dez ou doze horas seguidas de liberdade, para 
me fortalecer. Dormi pois até ás dez da manhã, e 
acordando liquei surprchcndido de \er o sol, que 
andara invisi,·el bastante tempo . .Mandei 1090 saber 
do estado do doente, e disseram ao meu criado que 
elle tinha passado muito mal o resto da noite, mas 
que se an11nára á vista da onda de luz que inun­
dára o escriptorio, i111111cdialo ao seu quarto. 

Era no dia 9 de dezembro de 1851, como se disse 
no começo d'esta narração. 

Não sei que vago prescntimento 111c assaltou quan­
do me annunciaram aquclla visita do sol ao quarto 
do moribundo. A.pertou-se-111e o coração, e a luz do 
mais bello astro que Deus creou pareceu-me horri­
\'el 1 Faltou-me o animo para sair de casa, e dei'l:ei­
me ílcar na cama, prostrado, como se uma parte da 
mi nha vida estivesse perecendo. lfo morara ainda 
na rua dos Fanqueiros; apesar da distancia mandei 
repelidas \'ezes a Santa Isabel, e as noticias vinham 
cada vez peores. Para o fim da tarde ·ruandou-se­
me dizer que o poeta ~crguntarn por mim a todos 
os momentos, que queria ver-me e falt ar-me, e que 
se impacicnta,·a com a minha extraordi naria ausen­
cia. Perguntou até se cu teria saído zangado com 
elle 1 . . . I~ eu soube isto tnrlo, e não corri para o 
seu lado 1 .1~ dever meu accusar-mc; assi 111 como cen­
suro os outros, não posso nem devo dei "<ar em si­
lencio as mi nhas faltas. Não corri par,1 o seu lado, 
quando ellc me chama''ª ancioso, esperando alli,·io 
da minha companhia, ou, quem sabe? para me di­
zer a sua ultima \>On tade 1 E eu não fui por uma 
inexplicave\ e vilissima cobardia. Ti,·e medo que a 
sua grande alma fugisse do corpo acha11do-111e cu só 
com ellc. Andava-me a cabeça á roda, batia-me o 
coração com tamanha violencia, que parecia espeda­
çar-me o peito, porque a consciencia dizia-me que 

• Flore8 se11i Fructo, 1815; pag. 18'1 e seguintes. ConscrYou·so 
na rcproducção a pontuação que tem esta pocsiu ao livro citado. 

o meu maior amigo, aquclle que cu ama'ª como 
pae, estava expirando; e no entanto deixal'a-111e es­
tar sem animo de ir para jun to d'elle, a li1n de rc­
colÍ1cr as suas ul timas palavras 1 . . . Que desgosto e 
que remorso eterno me ficaria, se com elfoito a sua 
morte tivesse tido lo9ar durante a minha aust>ncia ! 
'cm pretender <lcscu1par-mc, creio ainda hoje que 
fui \'ictima de uma crise ncn osa, e que c:-;Ja 111c im­
pediu de sair de casa todo o dia. Eu explicava en­
tão a mim mesmo este i11cri1el proce<li111e11 to, di­
zendo que esla\a á espera <la hora cm que costu­
mava ir o Gonçalves, para me não achar so, como 
de costume, ao pé do moribundo. 

Em rim sai. Eram cinco horas da tarde; ia de má 
vontade, e com tanta repugnancia, que rui l'azcndo 
escalas para mais me demorar. Encontrei no ca n1i­
nho os srs. Fclner e llebcllo da Sih·a, que 1 endo­
me na rua áquella hora, julgaram que o poeta es­
la\'a li,Te de perigo 1 Eu desenganei-os, C\ plicando­
lhes que o doente cm rez de l'star melhor me pare­
cia achar-se bem pcior, e q uc eu andava a faze r ho­
ras para entrar ao mesmo temi'º que o Gonçalres. 

Com a aproximação da noite 'altou-me todo o pre­
texto yara maior ausencia, e entrei em casa de Gar­
ret. Eram seis horas da tarde, o Gouçah es ti uha 
chegado havia cinco minutos. A primeira pessoa que 
encontrei foi a E'l:. 111ª filha do <loente, a qual sem 
me dar tempo a comprimentos me disse « que seu 
pae estava muito mal, que todo o dia não cessara 
de perguntar por mim, irri tando-se com tamanha 
auseoc1a, e muito inquieto e cuidadoso por não sa­
ber os molil'OS d'ella. » Aproximei-me do lt>ito. O 
doente esta\'a, como de costume, sentado; tinha 'es­
tido um roupão de lã fina, de rama"ens, e um bar­
rete de algodão branco na cabeça. ó' quarto recebia 
alguma claridade da luz que estava no esniptorio. 
O doente tinha os olhos fechado~, mas mio dorrnia. 
Aos pés da cama cstarnm as duas irmãs da Carida­
de, sentadas no chão; ao lado, o Gonçahe~, n·uma 
grande poltrona toda coberta de lã e seda . Cht•guei­
mc a este e l'a llei-lhc ao ou\'ido. O doente ahr1u os 
olhos, viu-me e conheccu-111c logo. <( En tão ain<la 
agora ? 1 ... Que lhe lizeram cá cm casa? ... 01·i­
xar-me assi111 . . . tanto tcn1po ... quando 111ai~ falta 
me íaz 1 ... » Estendeu-me a mão, <1ue cu apertei 
tíaguejando não sei que miserareis phra!'es para me 
uesculpar, e per;;;untci-lhe co1110 se achava. <'.\!ai 1 ... 
111uito mal 1 . . . isto vae aca lrnr .. . e mais dl• pressa 
irá, se o senhor me toma a deixa r por tanto te111 po 1 » 
Pedi-lhe pen.Ião, allcgando que Linha mandado saber 
d'elle muito amiudo, durante o.dia. << ~landou-l Pois 
ninguem me disse nada 1 ... O filha? ... " - Esta 
aproxi mou-se. « ~ão me di~~c:-.Lc que o sr . .\. tinha 
ca mandado hoJe 1 . . . » - Pois se o papú nf10 o per­
guntou? - « ' a lha-te Deus, fi lha t Vl'ndo-me tão 
apoqueutadol .. . Sente-se.» Scntei-111e ao µé tlc Gon­
~'ltlvcs . Garrett quiz continuar a fallar, 111as !'azia-o 
com muita di ll iculdade, intrrrompcndo-sc a cada pa­
la' ra. Eu pedi-lhe que ~e calasse, e para o obrigar 
disse ao Gonçalves que passa!-sc111os pa ra o <'l'l'ripto­
rio. Alli convcrsúmos c111 l'O'l. n1u i baixa úrerca do 
estado do enfermo, que nüo podia ser mais astim'la­
dor. Passados 111inutos l'Oltc1 para o quarto, e s<'n­
tei-me á cabt>ceira do leito. O doente abriu os olhos, 
pareceu fitai-os no Crucifi'l:o que lura de sua mãe; 
correu depois a 'isla pelos angulos do quarto que 
se achavam ma is envolvidos nas sombras, e pareceu 
adm irado de nào ver ningur 111. Effcct ívaincntc todos 
ti nham saído quando eu ,·oltci para o seu lado. De­
pois d'este exame si lencioso 'irou-se para mim: me­
diu-me com um longo olhar, e tomou a fechar os 
olhos. D"ahi a pouco abriu-os no' amentc; fitou-os 
nos meus, e chamou-me pelo meu nonie. Se111pre 
fitando-me, estendeu, lentamente, pri meiro a 111ão 
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c:-qucrda, que era a mais proxima cm relação ao Jo­
gar onde eu estara, depois as duas, como quem an­
tl,l\ a ás ripalpadellas n·uma casa ás c·curas, e per­
guntou-111c « Aonde está ~-? » Prc?ipitci-me sobre 
a· !luas n1àos apcrtando-lh as nas n11nhas, e respon­
dt•ndo - aqui estou. Senti que La111bc111 cllc m'as 
apl' rtava. e parecia querer reter-me. A po~c~ clari­
dade que entrai a no quartO nào. me pcrm1tlla v~r, 
di~tinc:tamcnte, se os seus olhos llnham ainda muito 
brilho, mas via bem que os conserva va abertos. Pas­
sados instantes, tendo-me sempre a!' 111àos presas, e 
part•cc•ndo olhar-me do mesmo modo, disse-me com 
111dcli11i1cl sc11ti111ento, mas com a 1oz clara e natu­
ral: «Eu já o nào rejo I » E dizendo isto tornou a 

apertar-me leremcnte as mãos, largou-as, e fechou 
os olho 1 ••• 

Então atirei-me como louco pelo quarto fóra, gri­
tando ao Gonçah·es que acudisse. A este tempo o 
mo~ibund.o soltou trcs pcqu_en~s 9ritos, sendo o pri­
meiro maior e os outros a d1mmu1r, e caíu para traz. 
O Gonçah·cs correu á cozinha, agarrou n'u111a cafe­
teira cheia d'agua a ferver, e lançou ainda algumas 
gottas sobre os pulsos de Garrett. Era inutil. Ainda 
não se tinha pas~ado um minuto quando entrou o 
sr. dr. Barrai, e applicando-Ibe o OU\'ido sohre o co­
ração, declarou que tudo estava consummado t 

Assim se extinguiu a luz que durante um quarto 
de seculo sen íra de farol a uma geração litteraria, 

l'lorcsta catinga no Brazil 

e í)lle tit'ixou apoz de si mo luminoso rasto, que as 
gt> raçúrs ruturas se guiarão por elle ainda d'aqui a 
muitos seculos. 

l~ ra111 l-ieis horas e vinte e cinco minutos da tarde 
de!) de dezembro de 1851, quando a al111a do grande 
poeta 'ººu ao seio do seu Creador, deixando immor­
tal na terra o nome do homem que a animára. 

tContini'la) 

C:uu no chão a hnrmoniosn. lna, 
Ouviu-5') um ai ~1nti(ln; 

Ern o adeus da alma qut• partira 
~utmdo a lym das mito~ tinha mitlo, 
h apenas uma Jl:I ra os Cl~•s f11g1 rn 
Tinha a outru na terra udorrnt.'CicÍo. 

F. OOIJES DE AMOR lll 

FLORESTA CATINGA ·o BRASIL 

Dois bolanicos allemães, Endlicher e Martius, es­
tão actualmente publicando, em Yienna e Leipsick, 
uma nova Flora brasiliense, d'onde é tirada a es­
tampa de uma floresta catinga, da Dahia, que hoje 
apresentàmos. 

Tem estas florestas uma 1·c<>etação peculiar. diffe­
rente das florestas 'irgens. ô's tupinamhas lhe de­
ram o nome de caatinga (clarei ra ) d'onde os brasi­
leiros, por corrupção, l'orn1aram a palan·a catinga. 
E de feito, faltando-lhe as folhas em muitos mezes 
do anno, estas ar\'Ores deixam grandes clareiras 
através dos ramos. O viajante pódc assim distinguir 
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as ª' es que pousam nos ramos ; mas lambem apa­
nham um sol abrasador, porque nenhuma sombra alli 
tempéra os ardores do eslio. Os brasilei ros tem ainda 
outras palavras para denominar esta vegetação, cu­
jas fo rmas se modificam muito: chamam-lhe lam­
bem, carrasco, matto carrasquento, ele. 

As florestas virgens, nas para.crens en1 que o solo 
é mais sêcco, tem arrores mais iaixa!', e a ,·egeta­
cão é menos rirenle, similhante á das catinças. o 
que se Yê, por exemplo, na estrada que 'ªe ao ll;o 
de Janeiro a Santa Cruz. 

li a lambem catingas que todo o anno conserYam 
as folhas e a verdura, se a humidade as fertilisa, 
<'omo na pro,·incia de Minas Geraes, nas margens do 
Jlio Verde, e de outros que ' ão desaguar no Rio de 
S. Francisco. Mas se lhe cúem as folhas por fa lta de 
chuva, estas ar,·ores conser\'allí os go111os por mui­
tos annos ~rm rebentarem. Pelo contrario, se o or­
valho é abundante, ou solH·e,em chu'a copiosa, as 
folhas despontam com mara' ilhosa rapidez. 

Contam os' iajanles, qut' 111uitas vezrs lhes sn<'ce­
deu armarem a sua barraca, para passarem a noit<', 
u'uma ílon•sta catinga. cnjns arrores rslarnm com­
pletamente nuas de folhagm, e ao amanhecer \C­
re111-nas todas rcH~stidas de f,>lhinhas tenras, exha­
lando um perl'nn:c sua,·issi1110. Era como se nma rn­
rinha de condiio ti,·esse a('onlado aqucllas anOl'l'S 
seccas, da sua fol'çada lcthargia. Então as catingas 
tolllam um aspceto formosíssimo, tanto peJa delica­
deza das suas folhinhas, e modo por qnc rehentam 
da extremidade dos ramos, como pelo capricho da 
sua íloresccncia. Toda,·ia são mais para "er quando 
não tem folhas, durante o estio. Os citados botani­
cos allcmães comparam, n 'este estado, as florestas 
catingas ás de faias. olmos. t·analhos, amieiros. etc. 
Tem a mesma formação de ramos, a lllcsma espes­
sura no tronco, a mesma altura e a nwsma cortiça. 

A floresla d!~ catingas. qur representa a nossa c~­
tampa, fica perto do R:o <lc S. Francis<'º na prorin­
cia da Bahia. Está muito poroada de <':lctcs. que 
dno á paizagcm granrle colorido e matiz. ~o Brasil 
os cactos chl'gam á altura d!' 8 a 1 O melros. 

O mais sinirnlar. porém, da estampa, é a anorr 
que se vê ao ('!'nlro, porqur parece sair de uma am­
phora. O j 1 citado Potan1co allcmão chama-lhe ca­
ranillPsia tubl'rrnlata. " a <'ompara ;i atfan.~onia di­
yitata de Caho \'l•n!e (hoahah 1). O bojo d'esta ar­
vorn é ele madeira muito branda, o ama1.w não é le­
nhoso, mas ('hcio de mcilulla esprssa Cresce com 
rapidez, e algumas duram muitos seculos. 

Para outr.1 \l'Z tratal'rnws corll mais C'tl"nsão 
das portentosa~ füirestas do Brasil. dPs<Tiptas pelos 
nossos antcpassadl1S, dl'Seohridores d.l'stc formoso 
imperio. 

SCEX.\S D.\ GUEllll \ PE~I'.'iSUL.\R 

\'i1l. 11g. IL~} 

A )IE:->1:->A UI: \'.\L-OE-)l!L 

Vl11 

SJ:P\11\ÇÂO 

- filha, por forra . lia de S<'r ... tem de ser. 
- E eu a prnsar que me não deixam 1 Nunca 

imaginei qu<' fos~e para nos ~cpararmos 1 
- Estás onde <'<>n»cm que estejas. Eu vou aonde 

é preciso qu1> '<Í. lleceias algum mal'/ 
- ,~ i ! isso n:io. ~las cst'.I ausencia, e~la ausencia ... 
- E a primeira, por isso custa. Dcscanca, que não 

1 \'id . pag. 5á do presente vol. 

ha de ser comprida , querendo Deus. Farei tambem 
por abbre\'iar-t'a. Dizc-me o que precisas. 

- Nada. 
- Vê bem. Urna menina da tua condição, e em 

casa e terra alheia, tem obrigação de corresponder 
ao seu nome e á sua gente. Olha se te lembra al­
guma coisa. 

- Nada, nada, meu pae. E se alguma coisa me 
faltasse, nào tinha o alfocto e o cuidado de minha 
prima D. Maria'/ . 

- Assim o creio. E uma boa parenta, não te pa-
rece 'l 

- Para mim não pódc ser melhor. 
- Trata-te com des' elo 'l Mostra-te carinho'/ 
-A mais não poder. 
- Isso me so('esa. Olha, rgnez, na nossa família 

não se costumam lazer recom mendaçôcs. Lemhra-te 
sempre de ... Basta ~nc te lcrn brrs dr quem és: não 
será preciso mais. E a~ora, adeus, que vão srndo 
horas, e está ahi á poria o Alegre. 
-Já'/ 
- Pois não te disse q 11e não pôde deixar de s<'r 1 ... 
Passa,·a-se esta stcna cm Lisboa, cm casa da so­

brinha do tapitào-mór, ao fim da calçada do Salitre, 
casa c-.:celleute para os dc8ejos do lidalgo, recrote­
mcntc edilicada, como todas as d'nquelle bairro, só 
começado a poroar drpois do tcrrc111olo, afastada da 
concurrcncia e maior bulício da tidade, e um meio 
termo enln' o campo e a corte. 

A jornada fizera-se uma maraYilha. Gastarnm os 
riandant1•s quinze dias, o muito, contando dois de 
descanco em Coimbra. No ca1J1i11ho nenhum inci­
dente digno ele notar-i:c, salro as noticias d3s mar­
d1as e d<•sacatos dos franrezes . 

Estas relações, em gninde parte' crdadeiras, n'ou­
tra exaggcradas, sempre cxoroadas e commentadas 
pelo espírito popular, muita \'ez arripiaram de hor­
ror o fidalgo de Y~l-de-mi l , e tcl-o-hiarn obrigado a 
retroceder, se não lcnira, como se lá diz um fito 
feito, ou fôra homem de mudar tençõcs. 

Chegando á capital, a sobrinha e seu marido ti­
nham-n'o acolhido como geralmente se acolhe um 
parente rico, não só rico, Ilias com herdeiro unico. 

A sobrinha, por nome D. Maria, como vimos, era 
uma senhol'a. que tinha tido \'inte aonos, e nunca 
ha\'ia de fazer quarenta. Os que se lembrarnm da 
sua menmice davam-lhe trinta e C'inco; ella acccila­
va vinte e oito, e capilalisava o resto . No mais, uma 
rducarão muito superior ao commum de então, e 
uns restos de formosura bem apro,citados. 

O dcsc11 bargador, homem dos seus cincoenta, era 
um jurisconsulto mc.Jiorrc em lellras, consummado 
em tretas palacianas, affavel de manriras, reportado 
de pahnras, criado cm fim na cschola de José de 
Seabra. na cpocha do seu segundo mioistcrio. e 
d·c~les que sabem nwdrar com todos. 

Ao tempo da chegada do tio capitão-mór, coosrr­
,·ava-sc clle n'uma prudente rcsrl'l'a, esperando os 
acontecimentos. Esta circunstancia foi partinilar­
mcnte agradarei ao morgado de Vai-de-mil, por con­
firmar o acerto das suas rcsolucõcs. ~as coisas do­
n11•sticas, <' nas de fora lambem, ·n. Maria era a inspi­
ração e o conselho do gra'e magistrado. Mal passa­
ria sem rsla Egéria. o Numa da ~asa da Snl>plica­
~·ão. A camara conjugal era mmta \CZ a l orcsta 
Aricia do cortezão doutorado. Como até então nun­
ca se tinha· dado mal, a influencia da consorte era 
illimitada. 

Não me atreverei a dizer que havia entre os dois 
um affrcto romantico. Em compensarão darn-sc uma 
grande conformidade de ambição e de intere~scs. O 
1 esultado era o mesmo. 

Vivia o desembargador, como então se dizia, á 
lei da nobreza; sege á bolêa, criados de libré, escu-
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deiro, mesa apurada, e em toda a casa grande res­
peito e compostura. Não podia ser ruclbor nem mais 
lisonjeiro o exterior. Para dentro via pouco o sin­
cero e credulo capilão-mór, nada experiente nas coi­
sas e usos da corte. 

As pessoas do trato e intimidade da família eram 
lambem das mais qualificadas e sisudas. Estas diver­
sas particularidades cada vez o contentavam mais. 

Não foi difficil a D. Maria persuadir ao marido a 
convenicncia de receberem o deposito que se lhes 
confia"ª· Obsequiavam um homem import:rntc na 
sua província, parente proximo, poderoso proprieta­
rio, e senhor de pingues bens além dos v111culos. A 
presença de uma herdeira abastada podia lambem 
ser util cu1 mais de um caso. 

o ruturo cm conjuuctura tão tenebrosa e incerta, 
quem n'o podia prever? Dá taotas Yoltas o mundo! 

Não tinha filhos o desembargador. A don1.clla era 
para a casa um attractivo, e cm boas mãos não 
seria milagre tornar-se origem de no\ as prosperi­
dades. 

O fidalgo havia na verdade participado lo"o á so­
brinha q uc a mão de lgnez esta' a promettida ; mas 
a dama, como sagaz, tinha para si << que o rasanicn­
to e a mortalha no ceo se talha », e concluiu que, 
feitas bem as contas, os prós do encargo se a\ anta­
ja vam muito aos coutras. 

Se o tio lhe podesse ler no coração 1 l\Ias não po­
dia: e estava satisfeito de Lodos, e ainda mais de si. 

Demorou-se elle tres dias para 'er a cidade, e cer­
tificar-se do que ha' ia a respeito dos írancezcs. 

Viu muito com effeilo; pcr15nntou, indagou, exa­
rninou muito. O resu ltado foi deliberar-se a partir 
quanto antes. 

O jugo dos in\asores ia-se de dia para dia tor­
nando mais pesado, e as suas intenções mais claras. 
Comecavam a armar-se tumultos nas ruas. O des­
contentamento fermentava no po\'o. O licencia111l'nto 
e desarmamento das milícias dissipára as illusi1es dos 
que ainda esperava111 a consenação de uma admi­
ni"tração nacional. Os goYcroatlores do reino per­
diam sucrcssiYanH•ntc a influencia, e acharam-se 
quasi pri \ ados de acção. 

Posto que o capilào-mór não fosse grande ob~cr­
\·ador, os symplo111as do sentirnrnto puulico eram 
tão unaoimes, tão si~nificatiros, que só uma total 
cegueira os não dilfcreoçaria. 

Deu logo lambem uos olhos ao fidalgo a bandeira 
franceza ar\'orada no castello de S. Jorge; e posto 
não llie ser no' idade, cuidou arrebentar de paixão. 
Os franccles eram <'om effeito senhores - !:-t•nhores 
de tudo, a bem dizer. Não tinha mais que fazer na 
corte. 
_ Annunciou, portan~o, .aos seus parentes a reso~u­

çao de \ oltar a pro' wc1a, rcsolurüo que occultara 
â filha para não a pcnalisar com escusada antici­
pação. 

Foi esta despedida mais dolorosa, muito mais do­
lorosa, do que a de Vai-de-mil. Alli era o costnme, 
aqui a natureza. 

Assistiu o leitor ás ultimas pal:I\ ras da brr' e con­
ferencia, que precrdcu a separação. O fidalgo nunca 
se mostrára tão ex paosi \"O. lgnci nunca ou~ára fal­
tar com tanta liberdade. Trasborda va o a ffcct.o até 
então contido pela severidade dos costumes. O pae 
era francamente pae. l'\a filha o amor Yencia o res­
peito. 

l"ocz soluçava nos braços do fidalgo, como se 
d'elfcs se não podéra arrancar. Este, como homem 
a quem outros de\eres chamavam, repelliu-a com 
doce violencia, e saiu do quarto, sem ,·oz para o 
adeus. 

Estavam nas antecamaras os donos da casa espe­
rando-o. 

- D. Maria - disse o capitão-mór com intimativa 
para a so~rinha, renceodo a commoção - sabe o 
que lhe deixo 1 ••• 

- Uma irmã 1 - acudiu esta, versada e expedita 
em respostas opportuoas. 

Podia dizer « uma filha », que lhe não ficava mal. 
Mas a juvenilidade ill\'eterada não lh'o consentia. 

- lia-de-aos tornar depressa - ponderou o des-
embar~ador, por dizer algunra coisa. 

- 'l órno. 
-Quando? 
- Quando não houver já f'rancezes em Lisboa. 
O magistrado olhou conr inquietação para a por­

ta, não ou' isse algum criado. Era a primeira vez 
que o Hdalgo darn entenderes dos seus secretos in­
tuitos. 

Ao portão estava cITcctiva111e11te o Alegre com os 
cavallos. 

- Vamos 1.í, Aotonio - exclamou o fidalgo, como 
para aturdir a propria dor. - Não te dizia eu que 
uos não demora vamos? 

- J~ a nossa menina? - retorquiu o serrano. 
Dem sabia elle que estava destinado ficar a mor­

gada; mas espe~·úr:a alé á ultima que o fidalgo lhe 
não po<lesse rcs1st1r, e a tornasse a levar. 

- Olha - respondeu o capilào-mór. 
E apontou para a janclla onde Igncz se debulhava 

cm lagrimas. 
-Ah! sempre fira 1 
-Fica. 
- O fidalgo ha de perdoar o meu atrc\imcnto. 
- Que queres? 
- Queria pedir;lhc um favor. 
- Dize, homem. 
- Queria-lhe pedir que me désse licença de ir lá 

acima. 
- Para que? 
-E um favor muiLO grande, bem sei; mas diz-me 

cá o coração que a scnliora morgada nào o ha de 
lc\ ar a mal ao seu Antonio. 

- ~ão a \CS d'aqui? 
- D'aqui ... uão posso foliar-lhe. 
- Pois \ ac, mas aYia-te q uc se foz tarde. 
O All'gre deixou os aoinw•s ao criado de rodas do 

desembargador, e, cm quanto o capitão-mor, como 
um bom cavallciro que se dbpõc a jornadear larsa­
mcole, examinarn as silhas e a barbclla, e Yerrfi­
ca\ a a disposição dos arreios, galgou os degraus da 
escada a quatro e quatro. 

Percebeu-o Ignci e foi-lhe ao encontro, dando or­
dem para o fazerem entrar. 

Tinha muito que recommendar e pedir á sua 
menina, o bom do Alegre. Lcrara na cabrça uma 
infinidade de coisas ... que lhe recaíram no co­
raeão. 

Chegando ao pé dºella, coni a sua eterna cara 
de riso on alhada de lagrimas, pôde apenas bal­
buciar: 

- Senhora morgada .. . a senhora morgada quer 
alguma coisa lú para as nossas terras? 

- Que te não esqueças ... que se não esqueçam 
de 1111111 - tornou-lhe a morgadiuba desfazendo-se 
em choro. 

Dihtcent\·am-lhe a alma os sentimentos tacita­
mente contidos n'aq uella singelíssima phrase: « as 
nossas terras. » 

Parecia lambem que as pesadas col~aduras das 
salas do desemhargador abafavam, e tiraram o ar 
ao caçador costumado a respirar na montanha. 

Saíu como saíra o amo; saiu para não snffocar. 
Partiram finalmente os dois. Ignez daJ·anella se­

guiu-os com os olhos em quanto os pô e avistar. 
Foi preciso ir D. Maria arrancai-a d'alli. 

!\las era uma excellentc consoladora a sr. 0 D. Ma-
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ria. Era para o conforlo e leniti"o Lão persuasi"ª• 
tão persuasiva ... que n'e sa mesma noile, ainda 
com os olhos rnrmelhos, a menina de Yal-de-mil 
dara pela primeira vez entrada n'um sarau. 

MENDES LEAL J UNIOI\ 

ESTUDOS DA LING UA MA TERNA. 

Por lapso de revisão saiu no ::rnlecedente numero 
trocado o adjecti\'O meio, na primeira linha, do se­
gundo período, do artigo que tem o mesmo titulo 
que a esle pozemos. 

De"e-se pois corrigir d'esle modo: uma casa póde 
eslar meia feila ou meio feita. 

Ainda que pela explicação que logo se segue a 
estas duas hvpolheses, se reconheça a Lroca, estando 
alli empregãdo o adjectivo adverbialmenle em vez 
de ser no seutido proprio, todavia cumpre que cm 
Laes cscholios haja sempre a maior ~xacção, e que 
acudàmos immedialamenle com a emenda ou expla­
uaçào, segundo for mister. 

Quem quer ganhar honra, não se ha de enlregar 
ao dcscanço. PAORB ANTONIO \'IEIRA. 

ANTIGUIDADES NACIONAES 

Hesr>ost.~s do procurador da coroa no desembargo do paco sobro 
o memorial que o nunrio cio papa deu a el-rei para 5o refor· 
marem os trages das mulheres. 

Depois que o sr. rei D. João 11, com obsequio 
mais reverente ~ue polilico, cedeu, no aono de 
14 9, d'aquelle direito que havia n'esle reino (e ha 
ainda em quasi todos os da Europa ) de serem exa­
minadas pelos ministros reaes as bullas e rcscriptos 
apostolicos, se animam os curiaes de Roma, com 
suggcslões e com erradas informações, a impetrar 
dos pootifices muitas com grave prejuízo do mesmo 
reino, as quaes, se passassem por aquelle exame, 
não se executariam, sem se faltar a santa obedien­
cia que se deve á suprema Liara, porque, suspender 
na execução dos rescriptos de sua santidade, quando 
consla ~ue não foi perfeitamente informado, e sup­
plicar d elle para elle, é acto da mais justificada obe­
diencia, pela qual razão, e por ser este um dos di· 
reitos m~is iuseparaveis da ncg~lia, e prc~is_amente 
uecessario para o governo do re100, foi op101ão dos 
homens doutos d'aqucllc tempo, como é ainda dos 
d~ a.gora, que não podia aquelle príncipe ceder d'este 
d1re1to. 

Porém no caso presente, se o nuncio guardasse o 
que o pontifice lhe mandou não era necessario que 
o direito e!'tivessc em sua ol)servancia, bastaria que 
ellc não excedesse o mandato. 

Foi sua santidade informado de que as mulheres 
d'cste reino andavam dcshoncstamente vestidas, e 
que se Linha pouco respcilo e veneração a Deus e 
a seus santos, nos templos sagrados; e ordenou ao 
nuncio que procurasse e\'itar aquelles actos, que tC\'e 
por indecentes e escandalosos. Mas confessa o mes­
mo nuncio, que esperava o pontífice que o meio effi­
caz para se obviarem, seria dar sua magestade seu 
patrocinio a esta causa de Deus. 

Se pois sua santidade quiz n'csle negocio, ainda 
que espi ritual, se entrasse com o patrocínio de sua 
magestade, como se animou o nuncio, sem este pa-

trocinio, e ainda sem dar noticia ao dilo senhor, a 
e'\'.ecutar o que sem elle não quiz o papa que se exe­
cutasse? 

Pede Lambem o nuncio a sua magestade que so­
bre esta matcria, tão proveitosa, queira ourir aos 
prelados, e outras pessoas que lhe parecer. Porém 
se clle já o tem posto cm execução, ja o cscnweu 
aos prelados, e já alguns d'elles a deram á execu­
ção, como foi o bispo de Elvas, que acrescentou mais 
do que o nuncio pedia, de que pode servi r o que 
estes prelados disserem? 

A 111at<'ria é muito çrave, mas por is~o 111cs1110, e 
pela 110\'idade que inc1ue, oào se de\ crá entrar na 
exccurão d'ella, sem se dar conta a sua magcstadc, 
e sem ser tralada e discutida pelos prdados, e pela:> 
pessoas dou las, pias e zelosas do scn iço de Drus, 
das muitas que ha n'esle reino, melhor informados 
dos coslumes da nação, e da ge11te d'ella, que os cs­
trangc1ros. 

Parece-me pois, que sua magestade dC\'e mandar 
escre.cr ao 11uncio, que lhe estranha muito que, 
sendo a materia Lào ºTare, e a 110\' idade tão grande, 
e ~obre tudo tendo cíle orden1 de sua santidade para 
lh'a com111unicar e irupetrar seu patrncinio, entrasse, 
sem lhe dar noticia, na execuçüo d'ella; e que logo 
suspenda, e faça suspender, em Lodos os procedi­
mentos, e que o mesmo se escre\ a a lodos os pre­
lados, alé aos mesmos que já com<'çaram a execu­
tar. E que outrosim se escre\a ao nuncio, que sua 
magestade cslá promplo para 111nndar communicar 
a materia com os prelados, e com pessoas pias e 
doutas, para, eonfornre ao que lhe acooselharcm, 
dar todo o auxilio para se obviarcm os pcccados e 
csca11dalos, e não se faltar á veneração que se deve 
aos logarcs sagrados, e a ser religiosa mente obede­
cido o pontificc em tudo aquillo que, bem informa­
do, mandar nas malerias cspirituaes. Lisboa 11 de 
agosto de 1 ü8!J. - Manuel Lopes de Oliveira. 

Este parecer tem á margem a sc~uinte cola: 
(( Ordenou-se ao nuncio que su pcnde:;se até se 

conferir a maleria com pessoa~ pias e doutas. Elle 
respondeu que não escreH!ra aos bispos com prccci io 
e auctoridade aposlolica, mas somente por adrer­
tencia, conforme a rncnlc do ponti fi e e. 

ENIGMA 

ee 


	ArquivoPitorescoN17_0001_branca_t0
	ArquivoPitorescoN17_0002_branca_t0
	ArquivoPitorescoN17_0003_branca_t0
	ArquivoPitorescoN17_0004_branca_t0
	ArquivoPitorescoN17_0005_branca_t0
	ArquivoPitorescoN17_0006_branca_t0
	ArquivoPitorescoN17_0007_branca_t0
	ArquivoPitorescoN17_0008_branca_t0

